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Programa Pastoral

Secretariado Diocesano da Evangelização e Catequese

Diocese de Coimbra 2012 - 2013
Ano Pastoral 2012-2013
Com a Carta Apostólica Porta Fidei, o Papa Bento XVI convocou um ANO DA FÉ. Esse iniciou no passado dia 11 de Outubro, durante o Sínodo dos Bispos do mundo inteiro, em Roma, com o tema “A nova evangelização para a transmissão da fé cristã”, data que comemora o 50º aniversário do início do Vaticano II e 20º aniversário da publicação do Catecismo da Igreja Católica, e terminará em 24 de Novembro de 2013, Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo...

Com o ANO DA FÉ, o Papa pretende colocar no centro da atenção de toda a Igreja espalhada pelo mundo, aquilo que, desde o início do seu Pontificado, é um pensamento constante: o encontro com Jesus Cristo e a beleza da fé n’Ele. 

Por isso o Papa assim se expressa na Carta Porta Fidei que proclama o ANO DA FÉ: “A porta da fé (cf. At 14,17), que introduz na vida de comunhão com Deus e permite a entrada na Sua Igreja, está sempre aberta para nós. É possível cruzar este limiar quando a Palavra de Deus é anunciada e o coração se deixa plasmar pela graça que transforma. Atravessar esta porta implica embrenhar-se num caminho que dura a vida inteira. Este caminho tem início no Batismo (cf. Rm 6,4)…” (PF n. 1).

Por outro lado, a Igreja está bem consciente dos problemas que hoje a fé deve enfrentar e sente cada vez mais atual a pergunta que o próprio Jesus colocou: “O Filho do homem, quando voltar, encontrará ainda a fé sobre a terra?” (Lc 18,8). O próprio Papa afirmou no discurso para a apresentação dos votos natalícios à Cúria Romana, no dia 22 de Dezembro de 2011: “O cerne da crise da Igreja...é a crise da fé. Se não encontrarmos uma resposta para esta crise, ou seja, se a fé não ganhar de novo vitalidade, tornando-se uma convicção profunda e uma força real, graças ao encontro com Jesus Cristo, permanecerão ineficazes todas as outras reformas”. Do mesmo modo, durante a sua recente viagem à Alemanha, tinha observado: ‘Porventura será preciso ceder à pressão da secularização, tornar-se moderno através de uma mitigação da fé? Naturalmente, a fé deve ser repensada e sobretudo vivida hoje de um modo novo, para se tornar uma realidade que pertença ao presente. Para isso ajuda não a mitigação da fé, mas somente o vivê-la integralmente no nosso hoje. Esta é nossa tarefa central: o crer de modo mais profundo e vivo. Não serão as táticas a salvar-nos, a salvar o cristianismo, mas uma fé repensada e vivida de modo novo”.

Com as palavras do Papa (Bento XVI, CATEQUESE - Quarta-feira, 17 de Outubro de 2012, Praça São Pedro – Vaticano), deixemo-nos interrogar e procuremos despor o nosso coração a viver com alegria e disponibilidade este ANO DA FÉ:
“A ocorrência dos cinquenta anos de abertura do Concílio Vaticano II é uma ocasião importante para retornar a Deus, para aprofundar e viver com maior coragem a própria fé, para fortalecer a adesão da Igreja, “mestra da humanidade”, que através do anúncio da Palavra, a celebração dos Sacramentos e as obras de caridade nos guia a encontrar e conhecer Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem. Trata-se do encontro não com uma ideia ou com um projeto de vida, mas com uma Pessoa viva que nos transforma em profundidade, revelando-nos a nossa verdadeira identidade de filhos de Deus. O encontro com Cristo renova os nossos relacionamentos humanos, orientando-os, dia após dia, à maior solidariedade e fraternidade, na lógica do amor. Ter fé no Senhor não é um facto que interessa somente à nossa inteligência, a área do saber intelectual, mas é uma mudança que envolve a vida, todos nós mesmos: sentimento, coração, inteligência, vontade, corporeidade, emoções, razões humanas. Com a fé muda verdadeiramente tudo em nós e para nós, e se revela com clareza o nosso destino futuro, a verdade da nossa vocação dentro da história, o sentido da vida, o gosto de ser peregrino para a Pátria celeste. 

Mas – interroguemo-nos – a fé é verdadeiramente a força transformadora na nossa vida, na minha vida? Ou é só um dos elementos que fazem parte da existência, sem ser aquele determinante que a envolve totalmente? Com as catequeses deste Ano da Fé, gostaríamos de fazer um caminho para fortalecer o voltar à alegria da fé, compreendendo que essa não é algo estranho, separado da vida quotidiana, mas é a alma. A fé em um Deus que é amor, e que se fez próximo ao homem encarnando-se e doando-se a si próprio na cruz para salvar-nos e reabrir-nos as portas do Céu, indica de modo luminoso que somente o amor é a plenitude do homem. Hoje é necessário confrontar com clareza, enquanto as transformações culturais em ocorrência mostram sempre tantas formas de barbáries, que passam sobre o sinal de “conquistas da civilização”: a fé afirma que não há uma verdadeira humanidade se não nos lugares, nos gestos, nos tempos e nas formas em que o homem é animado pelo amor que vem de Deus, exprime-se como dom, manifesta-se em relações ricas de amor, de compaixão, de atenção e de serviço desinteressado para o outro. Onde há domínio, possessão, mercantilização, exploração do outro para o próprio egoísmo, onde existe a arrogância do eu fechado em si mesmo, o homem está empobrecido, degradado, desfigurado. A fé cristã, operante na caridade e forte na esperança, não limita, mas humaniza a vida, de facto a torna plenamente humana. 

A fé é acolher esta mensagem transformadora na nossa vida, é acolher a revelação de Deus, que nos faz conhecer quem Ele é, como atua, quais são os seus projetos para nós. Certo, o mistério de Deus está sempre para além dos nossos conceitos e da nossa razão, dos nossos ritos e da nossa oração. Contudo, com a revelação é sempre Deus que se autocomunica, que se diz, torna-se acessível. E nós somos feitos capazes de escutar a sua Palavra e de receber a sua verdade. Eis então a maravilha da fé: Deus, no seu amor, cria em nós – por meio da obra do Espírito Santo – as condições adequadas para que possamos reconhecer a sua Palavra. Deus mesmo, na sua vontade de manifestar-se, de entrar em contacto connosco, de fazer-se presente na nossa história, torna-nos capazes de escutá-Lo e de acolhê-Lo. São Paulo exprime-o com alegria e reconhecimento assim: “Por isso, damos continuamente graças a Deus, porque, tendo recebido a palavra de Deus, que nós vos anunciámos, vós a acolhestes não como palavra de homens, mas como ela é verdadeiramente, palavra de Deus, a qual também actua em vós que acreditais” (1 Ts 2,13).

Deus se revelou com palavras e obras em toda uma longa história de amizade com o homem, que culmina na Encarnação do Filho de Deus e no seu Mistério de Morte e Ressurreição. Deus não só se revelou na história de um povo, não só falou por meio dos Profetas, mas cruzou o Céu para entrar na terra dos homens como homem, para que possamos encontrá-Lo e escutá-Lo. E de Jerusalém o anúncio do Evangelho da salvação se difundiu até os confins da terra. A Igreja, nascida do lado de Cristo, tornou-se portadora de uma nova sólida esperança: Jesus de Nazaré, crucificado e ressuscitado, Salvador do mundo, que está à direita do Pai e é juiz dos vivos e dos mortos. Este é o querigma, o anúncio central e disruptivo da fé. Mas desde o início colocou-se o problema da “regra da fé”, ou seja, da fidelidade dos crentes à verdade do Evangelho, na qual permanecerem firmes, à verdade salvadora sobre Deus e sobre o homem que deve ser guardada e transmitida. São Paulo escreve: “Lembro-vos, irmãos, o evangelho que vos anunciei, que vós recebestes, no qual permaneceis firmes e pelo qual sereis salvos, se o guardardes como eu vo-lo anunciei; de outro modo, teríeis acreditado em vão” (1 Cor 15,1-2).

Mas onde encontramos a fórmula essencial da fé? Onde encontramos a verdade que nos foi fielmente transmitida e que constitui a luz para a nossa vida quotidiana? A resposta é simples: no Credo, na Profissão de Fé, o Símbolo da fé. Nele reportamo-nos ao evento originário da Pessoa e da História de Jesus de Nazaré; torna-se concreto aquilo que o Apóstolo dos gentios dizia aos cristãos de Corinto: “Transmiti-vos, em primeiro lugar, o que eu próprio recebi: Cristo morreu pelos nossos pecados, segundo as Escrituras; foi sepultado e ressuscitou ao terceiro dia, segundo as escrituras” (1 Cor 15,3-4).

Também hoje precisamos que o Credo seja melhor conhecido, compreendido e pregado. Sobretudo é importante que o Credo seja, por assim dizer, “reconhecido”. Conhecer, de facto, poderia ser uma operação somente intelectual, enquanto “reconhecer” quer significar a necessidade de descobrir a ligação profunda entre a verdade que professamos no Credo e a nossa existência quotidiana, para que esta verdade seja verdadeiramente e concretamente – como sempre foi – luz para os passos do nosso viver, água que irriga o calor do nosso caminho, vida que vence certos desertos da vida contemporânea. No Credo se enxerta a vida moral do cristão, se encontra o seu fundamento e a sua razão última. 

Não é por acaso que o Beato João Paulo II quis que o Catecismo da Igreja Católica, norma segura para o ensinamento da fé e fonte certa para uma catequese renovada, fosse baseado no Credo. Tratou-se de confirmar e guardar este núcleo central da verdade da fé, tornando-o uma linguagem mais compreensível aos homens do nosso tempo, a nós. É um dever da Igreja transmitir a fé, comunicar o Evangelho, a fim de que a verdade cristã seja luz nas novas transformações culturais, e os cristãos sejam capazes de dar razões da esperança que transportam (cfr 1 Pt 3,14). Hoje vivemos numa sociedade profundamente alterada mesmo comparada a um passado recente, e em constante movimento. Os processos da secularização e de uma mentalidade niilista generalizada, em que tudo é relativo, impactaram fortemente a mentalidade comum. Assim, a vida é vista sempre com leveza, sem ideais claros e esperanças sólidas, dentro das ligações sociais e familiares líquidas, provisórias. Sobretudo as novas gerações não vêm educadas para a busca da verdade e do sentido profundo da existência que supera o contingente, da sensibilidade dos afetos, da fidelidade. Ao contrário, o relativismo leva a não ter pontos fixos, a suspeita e a volatilidade causam inconstâncias nas relações humanas, enquanto a vida é vista dentro de experiências que duram pouco, sem assumir responsabilidades. Se o individualismo e o relativismo parecem dominar a alma de muitos contemporâneos, não de pode dizer que os crentes estão totalmente imunes deste perigo, com o qual somos confrontados na transmissão da fé. A pesquisa promovida em todos os continentes para a celebração do Sínodo dos Bispos sobre a Nova Evangelização evidenciou alguns: uma fé vista de modo passivo e privado, a recusa da educação na fé, a separação entre a vida e a fé

O próprio cristão não conhece nem sequer o núcleo central da própria fé católica, do Credo, de modo a deixar espaço a um certo sincretismo e relativismo religioso, sem clareza sobre a verdade de crer e da singularidade salvífica do cristianismo. Não está tão longe hoje o risco de construir, por assim dizer, uma religião “faça você mesmo”. Devemos, em vez disso, voltar a Deus, ao Deus de Jesus Cristo, devemos redescobrir a mensagem do Evangelho, fazê-lo entrar de modo mais profundo nas nossas consciências e na vida quotidiana. 

Nas catequeses deste Ano da Fé [as catequeses que o Papa faz todas as quartas feiras na Praça de São Pedro em Roma] gostaria de oferecer uma ajuda para fazer este caminho, para retomar e aprofundar a verdade central da fé em Deus, no homem, na Igreja, em toda a realidade social e cósmica, meditando e refletindo sobre as afirmações do Credo. E gostaria que ficasse claro que este conteúdo ou verdade da fé (fides quae) liga-se diretamente às nossas vidas; pede uma conversão da existência, que dá origem a um novo modo de crer em Deus (fides qua). Conhecer Deus, encontrá-Lo, ‘aprofundar o conhecimento da sua face’ põe em jogo a nossa vida, porque Ele entra nos dinamismos profundos do ser humano.

Possa o caminho que iremos fazer neste ano fazer-nos crescer a todos na fé e no amor a Cristo, para que aprendamos a viver, na escolha e nas ações quotidianas, a vida boa e bela do Evangelho.”

Todos nós os(as) catequistas da Diocese de Coimbra, em comunhão com o Papa, o nosso Bispo e toda a Igreja, somos assim chamados a assumir o ANO DA FÉ com toda a força. Por isso, tudo o que somos e faremos ao longo deste ano terá uma grande motivação: REPENSAR E VIVER a fé, respondendo positivamente ao desejo do Papa: “que o ANO DA FÉ, em cada crente, suscite o anseio de confessar a fé plenamente e com renovada convicção, com confiança e esperança” (PF 9).

«Desejo ardentemente que o Ano da Fé seja um ano de graça do Senhor, que nos convida a acolhê-l’O como amigo nesta caminhada da nossa vida. A proposta de Deus continua a ecoar aos nossos ouvidos; é preciso que lhe respondamos por meio da fé que Ele mesmo põe nos nossos corações». (D. Virgílio do Nascimento Antunes, Bispo de Coimbra)
E deste modo, “possa este ANO DA FÉ tornar cada vez mais firme a relação com Cristo Senhor, dado que só n’Ele temos a certeza para olhar o futuro e a garantia de um amor autêntico e duradouro” (PF 15).

Pe Manuel Ferrão

Objectivos gerais:

Neste ano tão especial e marcadamente conduzido pela proposta da Igreja Universal e na qual todos nós nos queremos envolver decididamente, O ANO DA FÉ, o SDEC continua também a ter como objectivos gerais, aqueles que nos últimos anos têm orientado a missão e acção deste Secretariado e como referência para todas as actividades dos vários departamentos, os seguintes objectivos:

1. Ajudar os catequistas e todos aqueles que de algum modo estão relacionados com a Acção Evangelizadora da Igreja a viverem de forma fecunda o ANO DA FÉ.

2. Integrar e envolver a Catequese nas propostas Diocesanas para o ANO DA FÉ.
3. Fazer com que o ministério catequético das e nas comunidades seja um elemento determinante de reflexão e concretização de projectos inseridos na «nova-evangelização», segundo o proposto pelo documento preparatório da XIII Assembleia-geral do Sínodo dos Bispos de 2012 (cf. DGC 276-277).
4. Continuar a sensibilização e valorização das famílias como agentes significativos do ministério catequético (cf. DGC 226-227).

5. Proporcionar a todos os agentes da Catequese um conhecimento mais aprofundado:

a. da situação do homem actual, em especial aquele que sofre com a «pobreza» (cf. DGC 103); 

b. dos valores, critérios e atitudes do serviço eclesial ao mais pobre (cf. DGC 30).
6. Motivar os catequistas a uma vida espiritual e apostólica cada vez mais profunda e coerente de forma a um testemunho «apaixonado» pela Pessoa de Jesus Cristo e pela vivência do Reino de Deus, concretizada em gestos de partilha e de defesa da dignidade humana.

7. Promover acções de formação – regular e especifica – para uma preparação mais adequada dos catequistas (cf. DGC 235-237).
Actividades com maior destaque ao longo do Ano Pastoral:
A nível Diocesano:

· 28 de Outubro de 2012 – «Assembleia Diocesana dos Catequistas Coordenadores» - Colégio de São Teotónio, das 10h às 17h.

· 17 de Novembro de 2012 – I Encontro Diocesano “A Fé da Igreja – Dei Verbum” – Seminário Maior de Coimbra, das 10h às 17h.

· 19 de Janeiro de 2013 – II Encontro Diocesano “A Fé da Igreja – Sacrosanctum Concilium” – Seminário Maior de Coimbra, das 10h às 13h.

· 25 de Janeiro de 2013 – «Dia de oração dos e pelos Catequistas» em cada comunidade paroquial.

· 16 de Março de 2013 – III Encontro Diocesano “A Fé da Igreja – Lumen Gentium” – Seminário Maior de Coimbra, das 10h às 17h.

· 11 de Maio de 2013 – IV Encontro Diocesano “A Fé da Igreja – Gaudium et Spes” – Seminário Maior de Coimbra, das 10h às 17h.

Para o Clero Diocesano:

· 29 de Abril de 2013 – Encontro de Formação Catequética do Clero, sobre o «Despertar Religioso e a Escola Paroquial de Pais», no Seminário Maior de Coimbra, das 10:00 às 17:30 horas.
Este ano, terão também lugar e uma vez mais os «Encontros de Pais e Padrinhos das crianças da Primeira Comunhão» (as datas e os locais propostos carecem de confirmação).

Em seguida apresentamos a forma como este Secretariado Diocesano está organizado, com os objectivos de cada departamento e os respectivos responsáveis. Apresentamos também o calendário geral das actividades do SDEC para este Ano Pastoral.
Organigrama:

departamentos – objectivos/tarefas - contactos














Nota:
Assume-se a estrutura existente no SDEC pois os presentes departamentos estão já em funcionamento e procurar-se-á ao longo do ano constituir e reformular conforme a reflexão e necessidades sentidas.
Calendário geral das actividades – 2012/2013
NOTAS:

1. As informações apontadas podem sofrer alteração, por razões de força maior, quanto à data, hora e local. Se tal acontecer, atempadamente, os serviços do SDEC procurarão informar todos os interessados pelos meios habituais.

2. As datas das reuniões regulares da equipa do SDEC e dos seus departamentos não aparecem neste calendário.

3. Se por algum motivo for detectada alguma contradição entre este calendário e outras informações que tenham sido publicadas, prevalece este calendário. Em caso de dúvida, devem ser contactados os nossos serviços.

4. Todas as actividades serão anunciadas no site do SDEC (www.sdec-coimbra.com) e por via correio aos Párocos e Coordenadores Paroquiais. Desde já, pedimos a cuidadosa atenção a todos.
5. Integram-se também neste calendário algumas actividades de âmbito geral propostas pela Diocese pela sua importância para a catequese.
Setembro de 2012

· 14 – Reunião da equipa alargada do SDEC

· 29 – Encontro de Formação sobre o novo catecismo do 6º Ano (Figueira da Foz e Chão de Couce

· 30 – Encontro de Formação sobre o novo catecismo do 6º Ano (Coimbra e Arganil)

Outubro de 2012

· 01 a 07 – Semana Nacional da Educação Cristã

· 05 a 07 – Jornadas Nacionais de Catequese em Fátima

· 07 – Abertura Solene do Ano da Fé na Diocese de Coimbra (Sé Nova, 16h)

· 11 – 50º Aniversário da abertura do Concílio Vaticano II – Vamos ler o Concílio (Seminário Maior de Coimbra, 21h15m)

· 22 a 26 – Curso de Iniciação para Mortágua, Penacova e Poiares (Penacova)

· 28 – Assembleia Diocesana de Catequistas Coordenadores (Colégio de São Teotónio, Coimbra)

Novembro de 2012

· 11 a 18 – Semana dos Seminários

· 15 – Vigília de Oração pelos Seminários

· 17 – I Encontro Diocesano “A Fé da Igreja – Dei Verbum”, no Seminário Maior de Coimbra, das 10h às 17h
· 22 a 25 – Convívio Fraterno para jovens

· 25 – Solenidade de Cristo Rei

Dezembro de 2012

· 02 – Primeiro Domingo do Advento

· 08 – Solenidade da Imaculada Conceição

· 25 – Solenidade do Natal do Senhor

· 30 – Festa da Sagrada Família – Dia da Família / Festa dos Jubilados

Janeiro de 2013

· 13 – Celebração da “Festa da Luz” com o 3º Ano em todas as Paróquias

· 14 a 17 – Jornada Teológicas da Diocese de Coimbra (Auditório da Reitoria da Universidade de Coimbra)

· 18 – Encontro para os Pais e Padrinhos das crianças da Primeira Comunhão para Coimbra Cidade às 21h na igreja de Nossa Senhora de Lurdes

· 19 – II Encontro Diocesano “A Fé da Igreja – Sacrosanctum Concilium”, no Seminário Maior de Coimbra, das 10h às 13h)

· 19 – Encontro para os Pais e Padrinhos das crianças da Primeira Comunhão para Lousã e Miranda às 15h na igreja da Lousã

· 20 – Encontro para os Pais e Padrinhos das crianças da Primeira Comunhão de Arganil e Pampilhosa da Serra às 15h no Centro Paroquial de Arganil

· 20, 26 e 27 – Curso de Iniciação para Figueiró dos Vinhos, Castanheira de Pera, Pedrogão Grande (Figueiró dos Vinhos)

· 20, 26 e 27 – Curso de Iniciação para Ferreira do Zêzere e Alvaiázere (Ferreira do Zêzere)

· 25 – Dia de Oração pelos Catequistas

· 25 – Encontro para os Pais e Padrinhos das crianças da Primeira Comunhão para Penacova e Poiares às 21h na igreja de Penacova

· 26 – Encontro para os Pais e Padrinhos das crianças da Primeira Comunhão para Cantanhede e Mira às 15h na igreja de Cantanhede

· 27 – Encontro para os Pais e Padrinhos das crianças da Primeira Comunhão para Ansião, Penela, Ferreira e Alvaiázere às 15h na igreja de Chão de Couce
Fevereiro de 2013

· 01 – Encontro para os Pais e Padrinhos das crianças da Primeira Comunhão para Tábua às 21h na igreja de Tábua
· 02 – Festa da Apresentação do Senhor – Dia do Consagrado

· 02 – Encontro para os Pais e Padrinhos das crianças da Primeira Comunhão para Figueiró dos Vinhos, Castanheira de Pêra e Pedrógão Grande às 15h na igreja de Figueiró
· 03 – Encontro para os Pais e Padrinhos das crianças da Primeira Comunhão para Coimbra Norte, Mealhada e Mortágua às 15h na igreja da Mealhada
· 08 – Encontro para os Pais e Padrinhos das crianças da Primeira Comunhão para Alfarelos e Soure às 21h no Centro Paroquial de Soure
· 09 – Encontro para os Pais e Padrinhos das crianças da Primeira Comunhão para Oliveira do Hospital às 15h em Oliveira do Hospital
· 10 – Encontro para os Pais e Padrinhos das crianças da Primeira Comunhão em Pombal às 15h na igreja do Cardal
· 14 – Quarta feira de Cinzas – Início do Tempo de Quaresma

· 16 – Encontro para os Pais e Padrinhos das crianças da Primeira Comunhão para Coimbra Sul e Condeixa às 21h na igreja de Condeixa
· 23 – Encontro para os Pais e Padrinhos das crianças da Primeira Comunhão para Figueira da Foz e Montemor às 21h na igreja de São Julião da Figueira da Foz
Março de 2013

· 16 – III Encontro Diocesano “A Fé da Igreja – Lumen Gentium”, no Seminário Maior de Coimbra, das10h às 17h
· 19 a 23 – Encontro Nacional de Secretariados Diocesanos de Catequese em Leiria

· 24 a 30 – Semana Santa

· 31 – Solenidade da Páscoa da Ressurreição

Abril de 2013

· 14 a 21 – Semana de Oração pelas Vocações

· 18 – Vigília de Oração pelas Vocações

· 19 – Noite CC “Cristo em Coimbra”

· 24 a 27 – Convívio Fraterno para jovens

· 29 – Formação Catequética do Clero, no Seminário Maior de Coimbra, das 10h às 17h
Maio de 2013

· 11 – IV Encontro Diocesano “A Fé da Igreja – Gaudium et Spes”, no Seminário Maior de Coimbra, das 10h às17h)

· 12 – Solenidade da Ascensão do Senhor – Festa das Famílias

· 26 – Dia da Igreja Diocesana (por arciprestados)

Junho de 2013

· 02 – Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo

· 22 – Peregrinação Diocesana a Fátima

Propostas Diocesanas a ter em consideração:

I. - Encontros de Espiritualidade no Advento e na Quaresma por Arciprestado.

II. Celebração do Dia da Igreja Diocesana nos Arciprestados

III. Peregrinação Diocesana a Fátima no dia 22 de Junho de 2013

IV. - Adoração Eucarística se possível semanalmente e à quinta feira nas comunidades paroquiais.

V. - Caminhada semanal inspirada na liturgia dominical, denominadas PALAVRAS com uma Palavra-Chave ao longo do ano litúrgico (do I Domingo do Advento até ao Domingo de Cristo Rei) e a publicar em fasciculo pelo Secretariado de Coordenação Pastoral.

VI. - Oração Familiar a partir da proposta semanal inspirada na liturgia da Palavra e da reflexão feita à volta da Palavra-Chave de cada domingo.

VII. - Reflexões catequéticas para o Ano da Fé, em quinze (15) sessões já publicadas pelo Secretariado de Coordenação Pastoral.

VIII. - Escola Diocesana de Leigos com o estudo das 4 Constituições do Concílio Vaticano II em 10 sessões por cada Documento (2 anos) nas 4 Regiões Pastorais da Diocese.

[image: image2.png]



Direcção


P. Manuel Ferrão





Secretaria e administração


Estela Martins





Contactos


Email: �HYPERLINK "mailto:secretaria@sdec-coimbra.com"�secretaria@sdec-coimbra.com�


Site: �HYPERLINK "http://www.sdec-coimbra.com"�www.sdec-coimbra.com�





Telefone e email:


Director: 965050012 (p-ferrao@sapo.pt)


Secretariado: 239708328


Coordenadora geral (Teresa Costa): 966351568


Secretária geral (Estela Martins): 919450314





Atendimento geral do Secretariado


Terça-feira, das 10:00 às 12:30 horas


Sexta-feira, das 14:30 às 18:00 horas





Atendimento do Director


Terça-feira, das 10:00 às 12:30 horas








Morada


Secretariado Diocesano da Evangelização e Catequese


Casa Episcopal – Rua do Brasil, nº 45


3030-175 Coimbra





Departamento CCLs


Olga Bento


Constituição dos CCLs (Centro Catequéticos Locais) e elaboração dos seus estatutos. 


Marcação das reuniões locais de catequistas e elaboração de material sobre a temática do ano.





Departamento de formação da família


Eduardo Jorge


Promoção de acções de sensibilização/formação para os catequistas e pais dos catequizandos sobre o lugar estrutural e essencial da família na Catequese.


Continuação de acções de sensibilização/formação para os catequistas e pais das crianças do 3º ano sobre o Sacramento da Eucaristia e os seus desafios.


Início da experiência da «escola cristã de pais».





Departamento/Estudo e planeamento


P. Manuel Ferrão


Continuação da elaboração e discussão no âmbito diocesano do «Plano acção catequética» (cf. DGC 267).


Definição e solidificação da equipa do SDEC.


Elaboração duma «Assembleia Diocesana de Catequistas Coordenadores» (28 de Outubro)








Departamento/


espiritualidade





Dia Diocesano de oração dos/pelos catequistas (25 de Janeiro).





Departamento comunicação/divulgação


Maria Celeste


Continuação da edição do boletim «Catequese» de dois em dois meses e angariação de novos assinantes. 


Edição de «campanhas» para uma melhor vivência do Advento e Quaresma.





Departamento de formação específica


Teresa Costa


Promoção de uma acção de sensibilização/formação para catequistas e dirigentes do CNE.


Promoção de uma acção de formação para os catequistas do 6º ano sobre o novo catecismo.


Promoção dos encontros de oração com formação específica catequética.





Departamento informático


Nuno Carolino


Contínua actualização da página da internet do SDEC.


Elaboração duma base de recursos a partir da partilha de vivências e materiais das «catequeses paroquiais».





Departamento da «Catequese de Adultos» e formação permanente


Estela Martins


Constituição duma equipa que faça um levantamento e estudo da realidade diocesana neste sector catequético.


Promoção dum encontro com catequistas e Párocos sobre esta realidade.


Elaboração duma proposta temática/catequética para a preparação do Crisma de Adultos.





Departamento do clero e párocos


P. Manuel Ferrão


Continuação da acção de «formação catequética do clero».





Departamento de formação regular


Francisco Gil


Realização do «Curso de Iniciação à Catequese», a nível das regiões pastorais 








